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RESUMO

Em maio de 2025, na Universidade Federal Fluminense, a entrada de um grupo alinhado à 
extrema-direita provocou uma série de confrontos entre tal grupo e a comunidade acadêmica, 
resultando em agressões físicas. Filiados à Análise do Discurso materialista, podemos dizer 
que esse embate/combate remete a uma memória de luta política ao mesmo tempo em que a 
atualiza em face das presentes condições de produção, a saber, a atualidade das formas de 
ocupação de grupos de extrema-direita em espaços públicos visando a fiscalizar supostas 
práticas ideológicas, registrá-las em vídeos e postar em suas redes sociais. Nesse ponto de 
encontro entre memória e atualidade, esse ‘acontecimento discursivo’ (Pêcheux, 2012 [1983]) 
produziu enunciados, materialidades significantes que este trabalho teve como objetivo 
analisar. Tais enunciados dão a ver, na materialidade da língua, diferentes posições em jogo. 
Dentre eles, uma faixa, afixada na entrada da Universidade, no dia seguinte ao ocorrido. 
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A partir dos dizeres “UFF território livre de fascista”, um gesto de análise permite dizer 
que a faixa constitui uma forma de resistência no simbólico, ‘testemunho de resistência’ 
(Mariani, 2021) frente ao memoriável da violência. 
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ABSTRACT

In May 2025, at the Federal Fluminense University, the entrance of a group aligned with 
the far right triggered a series of confrontations between this group and the academic 
community, resulting in physical assaults. From the standpoint of materialist Discourse 
Analysis, one may argue that this confrontation/struggle refers back to a memory of political 
struggle and actualizes such memory under the present conditions of production, namely, 
the current forms of occupation of public spaces by far-right groups seeking to monitor 
alleged ideological practices, record them on video, and post them on their social media 
platforms. At this point of encounter between memory and actuality, this “discursive event” 
(Pêcheux, 2012 [1983]) produced statements, signifying materialities that this study set 
out to analyze. Such statements make visible, in the materiality of language, the different 
positions at stake. Among them, a banner displayed at the entrance of the University on 
the day following the incident stands out. Based on the statement “UFF território livre de 
fascista”, meaning “UFF territory free of fascists,” an analytical gesture allows us to argue 
that the banner constitutes a form of resistance in the symbolic order, a “testimony of 
resistance” (Mariani, 2021) in the face of the memorizable dimension of violence.

KEYWORDS
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1. INTRODUÇÃO

Na França, no começo da década de 1960, tem início a teorização da 

Análise de Discurso materialista, campo teórico que trabalha no entremeio 

da linguística, do materialismo histórico e da psicanálise a partir dos 

trabalhos do filósofo Michel Pêcheux. Não se trata de uma justaposição 

ou de uma interdisciplinaridade, mas sim de uma construção teórica que, 

fazendo intervir os conceitos de ideologia e inconsciente, desloca as noções 
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de sujeito, língua e sentido tal como eram pensados nas teorias linguísticas, 

sociológicas e psicológicas, então regidas pelo formalismo, pelo empiricismo 

ou pelo historicismo (Pêcheux, 1975). De acordo com Pêcheux (1969, 1972, 

1975, 1983), a língua é a base material na qual os sentidos se constituem em 

relação às posições ideológicas e às condições sócio-históricas, e o sujeito não 

é a origem do dizer, é dividido pelo inconsciente e sempre-já “um indivíduo 

interpelado em sujeito” (Pêcheux, 1975, p. 141).

No Brasil, a partir do final dos anos 70 do século XX, as ideias de 

Pêcheux foram introduzidas e reterritorializadas por Eni Orlandi. Na 

França, “as conjunturas intelectual e política favorecem o questionamento 

a práticas de leitura e a mecanismos de interpretação vigentes” (Mariani; 

Dela Silva, 2019, p. 226). Já no Brasil, a reterritorialização se dá como gesto 

de resistência frente a ditadura civil-militar que perdurava desde 1964. 

Além disso, em território brasileiro, havia uma resistência teórica pela 

predominância de abordagens linguísticas formalistas. Segundo Mariani e 

Dela Silva (2019, p. 228), “quando se pratica análise do discurso no Brasil, 

não se trata simplesmente de um uso conceitual, a mera transposição de 

uma teoria – o que seria posição aplicacionista – mas sim de fazer essa 

teoria trabalhar e avançar a cada gesto de análise dos fatos de linguagem”.

Constituído como (in)disciplina de entremeio, o campo do saber da 

Análise do Discurso, tem o discurso como seu objeto teórico, definido como 

efeito de sentidos entre locutores (Pêcheux, 2014 [1969]), ou como propõe 

Mariani (2024, p. 95), efeito de sentidos entre..., ou seja, “produzidos nas 

lutas entre…, que são constitutivas das formações sociais”. Dessa forma, 

busca compreender como se processa, na base material da linguagem, o 

funcionamento discursivo, considerando que a produção de sentidos é 

determinada historicamente (Mariani et al., 2023).
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As inquietações teóricas da Análise do Discurso estão na base do gesto 

de leitura que empreendemos neste trabalho, objetivando compreender e 

analisar uma manifestação pública e com posicionamento político-ideológico 

em funcionamento na UFF. Em maio de 2025, no campus Gragoatá da 

Universidade Federal Fluminense, um embate político resultou em um combate. 

Um conflito que, provocado a partir da entrada de um grupo conhecido por 

sua posição alinhada à extrema-direita, escalou para agressões físicas. Tal 

embate/combate produziu distintas discursivizações na medida em que 

provocou reações de diversos grupos, internos e externos à comunidade 

acadêmica da UFF. Nessas condições histórico-políticas, após o embate/

combate, uma faixa vermelha com o dizer “UFF território livre de fascista” 

foi afixada nos portões de entrada da universidade.

No jogo entre o dito e o não-dito, a leitura da faixa reclama sentidos 

tanto para os que participaram dos conflitos quanto para aqueles que não 

souberam nem acompanharam os embates discursivos e os combates físicos. 

A faixa dá materialmente a ler um recorte na memória político-ideológica 

recente da Universidade e, ao mesmo tempo, produz efeitos para uma 

memória do futuro.

De imediato, como gesto inicial de leitura discursiva da faixa, podemos 

formular alguns questionamentos: tal embate/combate, aqui considerado como 

um acontecimento (discursivo), poderia ser pensado a partir do que Mariani 

(2021) define como um testemunho de resistência? Que dizeres anteriores e 

exteriores atravessam tal formulação e sustentam a filiação a certa memória 

discursiva na produção de sentidos? Como as diferentes discursivizações 

acerca do referido acontecimento dão a ler, na materialidade da língua, as 

diferentes posições colocadas em jogo pela ideologia e pela história?
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Nossa proposta é ler discursivamente esta faixa “UFF território 

livre de fascista” bem como notas publicadas na rede social Instagram em 

reação ao acontecimento, a saber, a nota de repúdio formulada em nome da 

Universidade (rede oficial da UFF), a nota do Diretório Central dos Estudantes 

da UFF (rede do DCE – UFF) e a nota da União da Direita Nacional Rio 

(rede da UDN – RJ). As notas em nome da Universidade e da rede da UDN 

foram publicadas no dia seguinte ao acontecimento. A nota da rede do DCE 

analisada aqui foi publicada no dia 19 de maio. É importante frisar que, no 

mesmo dia (15/05), logo após o ocorrido, a rede do DCE postou um vídeo que 

relatava o embate/combate dos grupos. A nota da UDN faz referência a esse 

vídeo, negando o modo como o DCE significou o ocorrido. Anteriormente 

a esse acontecimento, ataques à Universidade por parte de grupos ligados 

à extrema-direita já haviam ocorrido. Na primeira vez, a pedido do DCE, 

o Conselho Universitário (CUV) aprovou uma moção de repúdio a esses 

ataques, publicada no Instagram do DCE no dia 13 de maio.

Em síntese, nosso propósito é analisar a formulação do dizer na faixa e 

nas demais discursividades em estão em relação, no encontro da atualidade 

dos embates/combates com uma memória. E, com isso, discutir a questão 

das manifestações políticas na Universidade brasileira, considerando a 

circulação de discursos de ódio às universidades a partir do governo Bolsonaro 

(Mariani; Moreira, 2025).

A fim de compreender os processos de produção de sentidos em jogo, 

propomos um gesto de análise que, tendo em vista tais condições materiais 

de produção, mobiliza conceitos caros à AD como os de ‘acontecimento 

discursivo’ (Pêcheux, 2012 [1983]), ‘memória discursiva’ (Pêcheux, 1999 [1983]; 

Orlandi, 2022; Mariani, 1998), ‘testemunho de resistência’ (Mariani, 2021), 

entre outros que se inscrevem na rede de sentidos desse campo de estudos.
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2. ACONTECIMENTO, ESCUTA E RESISTÊNCIA: ATUALIDADE E 

     MEMÓRIA EM ANÁLISE

Em Discurso: estrutura ou acontecimento, Pêcheux (2012 [1983]) propõe 

uma posição de trabalho para o analista do discurso no entrecruzamento 

de três caminhos: “o do acontecimento, o da estrutura e o da tensão entre 

descrição e interpretação” (p. 19-20). Para tanto, o autor define discursivamente 

o acontecimento como algo que se produz “no ponto de encontro de uma 

atualidade com uma memória” (p. 17), a partir do qual “uns e outros vão 

começar a ‘fazer trabalhar’ o acontecimento (o fato novo, as cifras, as primeiras 

declarações) em seu contexto de atualidade e no espaço de memória que ele 

convoca e que já começa a reorganizar” (id., ibid., p. 19). Como nos explica 

Mariani (1998, p. 40), “um acontecimento remete para o que é acidental, 

singular, descontínuo, não previsível”.

Nessa tensão entre a repetição e o deslocamento, o político, aqui 

compreendido como sentidos divididos em que as relações de poder são 

simbolizadas, assim discursivizado, não cessa de produzir efeitos de sentidos. 

Ou seja, um acontecimento convoca significações (em face de um) outras a 

partir de já-ditos, atualizando a memória do dizer. Como afirma Pêcheux

	 face a um texto que surge como acontecimento a ler, vem restabelecer 
os ‘implícitos’ (quer dizer, mais tecnicamente, os pré-construídos, 
elementos citados e relatados, discursos transversos, etc.) de que sua 
leitura necessita: a condição do legível em relação ao próprio legível 
(Pêcheux, 1999 [1983], p. 52).

Sob o choque do acontecimento, explica Pêcheux (1999 [1983), há 

um jogo de forças entre a regularização e a desregulação dessa rede de 

implícitos, de modo que a própria repetição/recorrência de itens lexicais e 

enunciados permite uma divisão que esburaca a memória. Ainda, conforme 
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nos relembra Mariani (1998, p. 41), “trabalhar com a memória discursiva é 

estar lendo retomadas e/ou disjunções nada pacíficas, uma vez que se trata 

de conflitos pela regularização e hegemonia de sentidos”.

Nesse jogo entre repetição e deslocamento, diante da possibilidade 

do sentido outro, esse furo caracteriza a incompletude da linguagem, que 

“nos leva a apreciar a “errância dos sentidos (a sua migração), a vontade 

do ‘um’, (da unidade, do sentido fixo), o lugar do non sense, o equívoco, a 

incompletude (lugar dos muitos sentidos, do fugaz, do não-apreensível)” 

(Orlandi, 2007 [1992], p. 12). É, pois, na incompletude da linguagem, na 

relação entre a unidade e multiplicidade, a fixidez e o deslocamento, entre 

o dito e o não-dito, que o sujeito trabalha sua contradição constitutiva 

(id., ibid., p. 24), abrindo espaços de resistência.

Lagazzi-Rodrigues (1998), a fim de compreender o papel da resistência 

nas possibilidades de deslocamento no interior do próprio assujeitamento do 

sujeito, define a resistência “enquanto perspectiva de mudança na contradição 

entre a sujeição [ao poder] e a luta [contra o poder]” (p. 115), “por mudança 

e contra a mudança” (p. 78). Isto é, ao contrário do que o imaginário 

revolucionário moderno dá a ver, a resistência do sujeito não encontra 

materialidade na individualidade revolucionária, que intencionalmente se 

posiciona por mudanças, mas na possibilidade de deslocamento que deriva 

da contradição constitutiva do assujeitamento, entre a sujeição e à luta por 

e contra suas determinações.

Inscrita na constitutiva divisão do sujeito, tal contradição abre uma 

fenda por onde irrompem as formas de resistência. Na materialidade da 

língua, “o sujeito marca sua presença, abrindo rachaduras nos rituais sociais 

com seus aparentes pontos de estabilidade na fala” (Mariani, 2023a, p. 37). 
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Dessa fenda, emergem discursividades como forma de resistência, fazendo 

irromper aquilo que Pêcheux (2012 [1983]) chama de “circulações cotidianas 

tomadas no ordinário do sentido” (p. 48), de modo que uma escuta dessas 

circulações cotidianas tem sido um compromisso da Análise do Discurso, 

que se formula na definição de ‘escuta social’ (Pêcheux, 2011 [1966]).

Em analogia à escuta psicanalítica, Pêcheux (2011 [1966]) propõe 

uma ‘escuta social’ a fim de fazer uma leitura sintomática do ordinário do 

sentido, no encalço dessas circulações cotidianas. Isso significa “também 

escutar seus restos enigmáticos e lacunares, que assinalam a presença dos 

efeitos do inconsciente no social e na história” (Mariani, 2023b, p. 38) de 

forma a apreender “pequenas reverberações significantes, fugazes e efêmeras, 

que constituem mudanças nos processos de significação vigente. Formas 

fugazes de resistência e revolta, formas fugazes de presença de alterações” 

(Mariani, 2011, p. 54).

A fim de compreender a materialidade da presença do inconsciente no 

social, que “irrompe e rompe com o logicamente estabilizado das malhas do 

ordinário dos sentidos” (p. 38), Mariani (2023a) propõe um deslocamento 

da noção de ‘escuta social’, definindo o conceito de ‘escuta discursiva’, como 

a “possibilidade de uma escuta do sujeito se movimentando (resistindo e 

se revoltando) na sociedade” (p. 39). Retomando de Pêcheux e Fuchs (1990 

[1975]) a expressão grãos de enunciação e reterritorializando-a em um 

gesto de escuta das pequenas políticas de resistência ou de revolta, a autora 

propõe f lagrar o instante em que paráfrase e polissemia, no movimento do 

sujeito, se encontram no grão de enunciação. Para Mariani (2021, p. 155),

	 é enquanto resistência, produzindo traços de memória do futuro de 
um acontecimento histórico-político ainda não realizado, que nesses 
grãos de enunciação vai se processando um formular-fazer-trabalhar 
sentidos engajados a partir das diferentes materialidades.
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Desse modo, compreendemos que os modos de discursivização dos 

acontecimentos, na produção de sentidos outros, está no trabalho do encontro 

entre uma atualidade e uma memória. Levando em consideração o “equívoco 

como fato estrutural implicado pela ordem do simbólico” (Pêcheux, 2012 

[1983], p. 51), é no movimento de repetição e deslocamento que se dão a 

ver gestos de resistência à dominação. Em nosso trabalho, os enunciados 

formulados frente a um acontecimento, a saber, os dizeres na faixa e nas 

notas publicadas, nos convoca a pensar as posições aí representadas nas 

formas das entidades signatárias. 

3. DISCURSIVIDADES NAS CIRCULAÇÕES COTIDIANAS: A FAIXA  

     COMO RESISTÊNCIA POLÍTICA

Uma forma de discursividade de resistência presente nas circulações 

cotidianas é a faixa de manifestação política, que há muito tem sido objeto 

de apreciação/leitura e análise na Análise do Discurso. Ressaltando a 

relação constitutiva da língua com a história e com a ideologia, bem como a 

não-transparência da linguagem, Orlandi (2001) analisa uma faixa situada 

na entrada da universidade que, nas condições de eleições no campus 

universitário, diz “‘vote sem medo!’, com uma explicação sobre o fato de que 

os votos não seriam identificados” (p. 29). Tendo em vista a assinatura na 

faixa, que compreende nomes de entidades de representação de funcionários 

e professores, a autora analisa a produção da faixa em relação à memória da 

luta política e às posições em jogo determinadas linguístico-historicamente.

No que é possível relacionar, o fato de que a faixa analisada por Orlandi 

tenha sido situada na entrada da universidade, assinada por entidades de 

representação filiadas à esquerda (p. 29), nos remete a uma memória: da 
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luta política na universidade, que se repete no acontecimento que mobiliza 

este trabalho, e das formas de resistência que circulam no ordinário desse 

espaço. Contudo, as cores de cada faixa, funcionando como materialidade 

significante, produzem, cada qual, sentidos diferentes quando analisadas no 

jogo com a formulação e com as posições-sujeito envolvidas nos respectivos 

acontecimentos discursivos. Além disso, a atualidade do acontecimento mais 

recente, ocorrido na UFF, deixa a ver a reverberação dessa luta para além 

do espaço físico, com desdobramentos no espaço virtual.

Na faixa analisada por Orlandi (2001), o jogo entre a formulação, as 

posições-sujeito envolvidas e as cores - preta, escrita com letras brancas - dá 

a ver uma contradição. Tal contradição marca a divisão dos sujeitos contra 

uma determinada forma de poder ao mesmo tempo em que deixa a ver 

vestígios da sujeição a essa mesma forma de poder: apesar de as posições-

sujeito envolvidas serem “todas de esquerda” (p. 29), a cor da faixa remete 

à memória das políticas de (extrema) direita: “se a observamos do ponto 

de vista da cromatografia política, o negro tem sido a cor do fascismo, dos 

conservadores, da ‘direita’ em sua expressão política” (p. 29). A faixa negra, 

conclui, é um vestígio de uma filiação e uma respectiva posição (moralista) 

(p. 41), determinada pela ideologia e pela história.

A cor esperada para a produção de uma faixa alinhada às políticas de 

esquerda, argumenta Orlandi, seria a cor vermelho, “ligada historicamente 

a posições revolucionárias, transformadoras” (Orlandi, 2001, p. 29). Tal 

cor comparece na faixa afixada na UFF. Ao trazer o enunciado escrito com 

tinta branca sobre o fundo vermelho, a faixa se inscreve nessa rede de 

sentidos historicamente ligada a posições revolucionárias, como dito por 

Orlandi (2001). Assinada pelos movimentos CILU (Comitê Independente 
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de Lutas da UFF) e NOVO MEPR (Novo Movimento Estudantil Popular 

Revolucionário), o jogo entre as posições-sujeito envolvidas na produção 

da faixa não contradizem a memória da luta de esquerda. Em vez disso, 

demarca, no jogo com a formulação, uma posição contrária a uma forma 

de poder alinhada à extrema-direita.

Na análise de Orlandi (2001), a faixa negra “mobiliza o medo. Argumenta 

contra, no entanto faz presente a questão do medo” (p. 29). De acordo com a 

autora, isso se deve ao modo como o enunciado “vote sem medo!” sugere um 

perigo, uma ameaça, e faz suspeitar que algum candidato estaria ameaçando 

quem não votasse nele. A formulação esperada em uma filiação revolucionária, 

transformadora, propõe a autora, seria um enunciado na forma “vote com 

coragem!”, de modo que “sobre o fundo branco, as palavras “com coragem” 

fazem um apelo à vida, ao futuro, à disposição de luta” (p. 29).

No caso da faixa “UFF território livre de fascista”, como analisaremos, o 

enunciado mobilizado pelo acontecimento em questão demarca a presentificação 

da ameaça fascista no território livre (e democrático), interditando, contudo, essa 

presença, no jogo entre território livre e território livre de. Na materialidade 

discursiva do dizer formulado na faixa, podemos depreender uma posição 

discursiva frente ao acontecimento: há fascistas circulando/atacando. Esse 

espaço não é para fascistas. Localizada na entrada do campus, produz 

um gesto de resistência em defesa do espaço público e, estritamente, da 

universidade pública, espaço esse constantemente atacado por grupos de 

extrema-direita.

3.1. Adensando a compreensão

Em nosso gesto de análise, o enunciado UFF Território livre de 

fascista nos leva a questionamentos tais como: por que território, território 
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livre e território livre de fascista? Tomamos aqui o que Mariani (2021) nos 

chama a atenção: aos rumores da língua, principalmente aos sentidos não-

ditos socialmente, processos de produção de sentido que, constituídos pelo 

funcionamento ideológico, são apagados. Interessam-nos, segundo Mariani 

(2021), “os dizeres urgentes que irrompem no cotidiano dos sentidos”.

Propomos uma análise dos sintagmas em funcionamento na formulação, 

que, em território livre evoca uma memória do espaço público, retomada 

como argumento por grupos de extrema-direita para a ocupação desses 

espaços. Valendo-se do discurso jurídico para circular nesses espaços e 

“f lagrar” aquilo que combatem, território livre desloca para território livre 

de regras, em que se pode “tudo”, inclusive a ofensa e a injúria (Mariani, 

2023b). Nas condições desse embate político, o significante apropriado 

pelo discurso da extrema-direita território livre pode ser compreendido 

na seguinte rede de paráfrases:

Par1: território livre de regras

Par2: espaço público livre de regras

Par3: espaço de direito livre de regras

Par4: espaço de liberdade de expressão e de pensamento livre de regras

Esse sistema de paráfrases indica uma matriz de sentidos neoliberal 

em que o livre de regras é constituinte da formação discursiva dominante. 

Nas condições de produção do acontecimento, território livre remete a um 

argumento desses grupos alinhados à extrema-direita, que, no jurídico, garante 

que eles adentrem um espaço, transformando-o em um espaço de caos e 

desrespeito. Na lógica neoliberal da propriedade privada deslocada ao espaço 

público, o fato de a Universidade ser financiada “com o dinheiro de todos” – 
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como veremos comparecer em uma sequência discursiva analisada na próxima 

seção –, isto é, pelo recolhimento de impostos, implica compreender o espaço 

público como propriedade de todos. Isso se torna argumento para exigir o 

direito à livre circulação nesses espaços de propriedade, que, associado ao 

que compreendem ser o direito à livre expressão, os autorizariam a entrar 

e a dizer o que quiser, despolitizando o debate.

Em um outro encadeamento significante, livre, nessa regência, produz 

um complemento nominal na forma livre de fascista. Aqui, livre pode 

significar a salvo de x. Livre de fascistas, a salvo de fascistas, funciona 

como predicativo de território, que, por efeito metafórico, é palavra de ordem 

que intervém na entrada livre. Em face do ir e vir garantido no jurídico, a 

faixa se marca sem impedir, mas intervindo, vindo entre, inscrevendo-se 

em uma rede de formulações:

Par5: A UFF é território

Par6: O território é livre

Par7: O território é livre de fascistas

Par8: O território está a salvo de fascistas

No efeito de sentidos produzido em “o território é livre de fascistas”, 

o modo indicativo não indica a constatação de um fato, como descreve a 

gramática. Afinal, em face do acontecimento, a UFF não está a salvo, ao 

contrário, está aberta e, por manter sua entrada aberta, demanda segurança 

para que o debate não se transforme em combate. No simbólico, uma faixa, 

em sua fragilidade material, não interdita por força material, mas por força 

discursiva, por ser suporte de um dizer, que é um testemunho de resistência.

Na sequência Território livre de fascista o complemento nominal 

desestabiliza os sentidos de livre da extrema-direita e encontra ‘ressonância 
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discursiva’ (Serrani, 1994) junto a uma memória outra, que diz dos gestos 

de resistência contra a repetição do acontecimento referido. O próprio 

significante território já se inscreve em uma memória de lutas sociais, de 

resistência. A questão da terra, retomada como raiz em território, se repete 

significativamente nos movimentos sociais, como na luta pela demarcação de 

terras indígenas, pela reforma agrária, bem como no movimento Palestina 

livre. Isto é, o modo como tal significante remete à luta de/por espaços que 

se veem ameaçados pela lógica capitalista funciona retomando essa memória.

O que está em jogo no embate simbólico materializado na faixa, 

portanto, é o significante livre, que, a depender da regência e da rede de 

sentidos a qual se filia, produz efeitos de sentidos ora de dominação, ora 

de resistência. Desse modo, o complemento nominal em livre de fascista, 

constitui um gesto de resistência frente os acontecimentos recentes; o não-

dito livre de regras, que atravessa o discurso da extrema-direita, constitui 

um sentido de espaço como lugar em que se pode tudo, inclusive disseminar 

o ódio ao outro, deslegitimando-o. Ou seja, trata-se de uma formulação que 

materializa/que em sua materialidade dá a ler/ redes de sentidos em disputa.

3.2. Posições em jogo na discursivização do acontecimento:  

         território livre em disputa 

Para a Análise do Discurso, as condições de produção relacionam-se 

tanto às possibilidades de formulação dos enunciados em um determinado 

período histórico quanto ao equívoco, aquilo que escapa e desloca os sentidos 

(Mariani, 1998). Com isso, as condições de produção são inseparáveis da 

análise discursiva, ou seja, é nesse movimento da relação entre língua e 

história que se pode observar os processos discursivos. Como nos explica 

De Nardi (2020, YouTube), o processo discursivo resulta da composição das 
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condições de produção e do sistema linguístico. Assim, pensar as condições 

de produção é pensar o movimento dos discursos na história.

No Brasil, a conjuntura político-histórica, pensada entre os anos 

2018 e 2022, foi marcada por discursividades autoritárias e ofensivas. No 

governo de Bolsonaro, determinadas formulações, na sempre-já-lá relação 

com a memória discursiva, ao se retomarem e se repetirem, se estabelecem 

como evidência, a exemplo das formulações que constroem o imaginário de 

uma ameaça comunista (Mariani, 1998; 2019). Tais formulações, em suas 

várias formas, seguem ecoando em diferentes instâncias e espaços públicos, 

especialmente no meio digital, produzindo certos efeitos de sentidos. Ao 

analisar o funcionamento de fake news e processos de identificação, Mariani 

(2018) propõe pensar a discursividade prêt-à-porter, na qual

	 o que se altera atualmente são as condições históricas de produção. O que 
há de diferente está na historicidade do acontecimento do meio digital, 
que, nas atuais condições de produção, amplifica consideravelmente 
a circulação das discursividades, atingindo e afetando de forma 
mais próxima o um-a-um, as condições individuais de existência 
(Mariani, 2018, p. 11).

No meio digital, portanto, o funcionamento e o alcance das mídias 

sociais intervêm no excesso de polarização, promovendo uma dessignificação 

e uma despolitização que, segundo Mariani (2024), atu(ar)am como modos 

de desorganização e desestabilização das formas políticas de oposição. Outro 

ponto relevante para nossa discussão, está no funcionamento da língua de 

pedra, nome dado por Mariani para o funcionamento da discursividade uma 

política autoritária, praticada por aqueles que não suportam “a divergência 

de posições nem os sentidos no movimento de sua divisão incessante” 

(Mariani, 2023b, p. 114).
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Na polarização política e nos ataques de grupos de extrema-direita 

às universidades, o embate/combate ocorrido na Universidade Federal 

Fluminense se dá em um espaço público e físico e, a partir disso, outras 

discursividades são formuladas e passam a circular nas mídias digitais. As 

notas – da UFF, da rede UDN e da rede DCE – publicadas na rede social 

Instagram, tecem discursividades frente o acontecimento como podemos 

ver nas sequências discursivas a seguir:

SD1: 	 Comprometida com a democracia, os direitos humanos 

e o respeito à diversidade, a UFF não endossa, sob 

nenhuma circunstância, práticas ou discursos que 

incentivem a violência física, o racismo, a homofobia, 

as violências de gênero ou qualquer outra forma de 

discriminação. (Nota de repúdio UFF).

SD2: 	 Portanto, é fundamental que a comunidade universitária 

não ceda a provocações que buscam criar um espaço 

de caos e desrespeito. (Nota de repúdio UFF).

SD3: 	 Diante de qualquer indício de conf lito ou ameaça, 

deve-se acionar imediatamente a equipe de segurança 

da universidade, por meio dos porteiros, zeladores ou 

integrantes da vigilância no prédio. Em casos de agressão 

física ou ameaças, é imprescindível que as vítimas 

procurem uma delegacia de polícia e façam registro 

de boletim de ocorrência e, havendo ferimentos, realizem 

exame de corpo de delito, garantindo assim a formalização 

adequada dos fatos e a defesa de seus direitos. (Nota 

de repúdio UFF).
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SD4: 	 A gestão da UFF está tomando as providências para 

intensificar as rondas de vigilância nos campi, com 

o objetivo de reforçar a segurança da comunidade 

interna e visitantes (Nota de repúdio UFF).

Nas formulações da nota de repúdio da UFF, na institucionalização 

da produção de saber inscrita na dominância da ideologia neoliberal, o 

espaço da universidade, em sua determinação pública concebida no jurídico, 

é espaço de direitos, que incluem a livre circulação, logo, a circulação do 

contraditório. Ainda que aí possa circular ideias opostas, esse não é um 

espaço para ceder a provocações que buscam criar um espaço de caos e 

desrespeito (SD2).

Na textualização da nota, aparecem significantes como acionar 

imediatamente a equipe de segurança da universidade, procurar delegacia 

de polícia e fazer registro de boletim de ocorrência, exame de corpo de 

delito, formalização adequada dos fatos e a defesa de seus direitos. Nessas 

materialidades discursivas, podemos apreender uma posição a partir da 

identificação à forma-sujeito de direitos e deveres. O sujeito-de-direito, 

como nos diz Orlandi (2001, p. 51), “é efeito de uma estrutura social bem 

determinada: a sociedade capitalista”. As relações sociais são reconhecidas a 

partir da formalização pelo jurídico, sendo o discurso institucional também 

afetado por esse processo. A posição da Universidade é a de permanência 

da abertura e do resguardo aos direitos tanto da comunidade acadêmica 

quanto dos visitantes.

A livre circulação, nas condições ideológicas da extrema-direita, é 

interpretada como espaço de dizer e fazer o que quiser, transformando o 
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que deveria ser um debate (segundo os preceitos da democracia) em combate 

(no sentido físico da luta). Tal inscrição se marca na posição da União da 

Direita Nacional (UDN), que, em nota, argumenta pelo direito a ocupar o 

espaço público a partir de uma noção jurídica de liberdade:

SD5: 	 Membros do Partido Liberal e do Partido Novo foram brutalmente 

hostilizados por simplesmente pensarem diferente. 

Não houve debate, não houve diálogo — apenas ódio, 

agressividade e expulsão (Nota oficial UDN).

SD6: 	 Fomos nós que fomos expulsos de um espaço público, 

uma universidade que é mantida com o dinheiro de todos 

— inclusive o nosso (Nota oficial UDN).

SD7: 	 Não vamos permitir que a liberdade de pensamento e 

expressão seja sufocada por aqueles que só toleram quem 

pensa como eles (Nota oficial UDN).

SD8: 	 Liberdade se defende com coragem — e é isso que estamos 

fazendo (Nota oficial UDN).

Segundo Mariani (2024, p. 105), no deslizamento de ‘liberdade de 

expressão’ de uma posição à esquerda à enunciação de um lugar da extrema-

direita, “o que está em funcionamento é uma ‘linguagem emprestada’, como 

bem disse Robin (2016, p. 41 e ss), em sua análise dos discursos de direita, 

visando a desconstrução do imaginário revolucionário e libertário com suas 

formas de agir e pensar”.

Ao ser enunciada a partir da posição da extrema-direita, o funciona-

mento de ‘liberdade de expressão’ produz efeito de dessignificação que, segundo 

Mariani (2024, p. 109), “incide no pré-construído, nos sentidos já-lá postos 

como certezas na memória das lutas democráticas”. Significando a partir de 
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uma outra formação discursiva, o que parece haver nessas formulações é 

um sujeito de direito sem deveres, ou seja, um sujeito que pode defender a 

liberdade com coragem (SD8), mesmo que isso se faça valer por discursos 

de ódio e de ataque simbólico/físico ao outro e reduzindo a distância entre 

regimes democráticos e governos autoritários.

Assim como na faixa, a questão do território reverbera discursivamente 

tanto na nota da União da Direita Nacional quanto na nota do Diretório 

Central de Estudantes da UFF, materializando duas posições em disputa. 

Para a UDN, a questão a se notar é a suposta expulsão de um espaço público, 

mantido com dinheiro público (SD5 e SD6). Isso nos permite supor, em 

paráfrase, que, conforme defendido por esse grupo, o espaço público é de 

livre circulação, logo, qualquer expulsão desse espaço de livre circulação 

constitui a violação de um direito.

Os motivos dessa circulação, contudo, não estão explicitados na 

nota, o que nos leva a questionar: Por que entraram? Pela mera valência de 

um direito de livre circulação? O que estavam fazendo lá? “Simplesmente 

pensando diferente” (SD5)? À procura de um diálogo, de um debate sem 

ódio, agressividade ou expulsão, como faz supor a SD5? Nessas condições, o 

direito à livre circulação e a “pensar diferente”, em paráfrase, significa um 

direito à permanência, que desliza para o direito à ocupação desse espaço 

público com finalidade político-ideológica. Finalidade esta dissimulada na 

forma do “simplesmente pensar diferente” (SD5).

Na nota do DCE, comparece o que significa essa ocupação com finalidade 

político-ideológica que se dissimula pelo “simplesmente pensar diferente”:

SD9: 	 Na tarde do dia 15 de maio, um grupo de cinco homens ligados 

ao Partido Novo entraram no campus Gragoatá da UFF e 
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se dirigiram para o ICHF (Instituto de Ciências Humanas 

e Filosofia) em mais uma tentativa de deslegitimar a 

universidade pública. No local, fizeram panfletagens 

de cunho conservador, provocaram e debocharam 

de estudantes e professores e gravaram vídeos de 

seus rostos sem nenhuma autorização. A primeira 

medida adotada foi o diálogo, feita pela comunidade 

presente, exigindo que se retirassem e cessassem as 

provocações (Nota política DCE UFF).

SD10: 	Essa foi a segunda vez neste ano que esse grupo direitista 

entrou na UFF. Na primeira ocasião, apresentamos uma 

moção ao Conselho Universitário (CUV) que foi aprovada 

por consenso, posicionando a UFF enquanto território 

antifascista, contra esse tipo de ação nas universidades 

públicas (Nota política DCE UFF).

SD11: 	 Porém, contra agressões não nos defenderemos só 

com moções aprovadas nos espaços de deliberação 

da universidade (Nota política DCE UFF).

SD12: 	 Incentivamos que os Centros e Diretórios Acadêmicos, Atléticas, 

Laboratórios de pesquisa e ensino, Coletivos e toda a comunidade 

acadêmica se posicionem por uma UFF democrática, pública, 

sem espaço para a violência e para a intimidação 

(Nota política DCE UFF).

Na nota do DCE, por sua vez, a questão do território como substantivo 

passível de entrada, permanência e retirada se marca nos significantes 

“entraram”, “dirigiram-se”, “que se retirassem” (SD8). No entanto, o problema 

a se notar não reside na mera entrada e permanência desses grupos, como 
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faz supor a nota da UDN, mas no jogo entre o fato da entrada e o que se 

faz em decorrência dessa entrada, que se torna causa de uma exigência 

de retirada (SD8).

Na enunciação formulada na nota do DCE, o grupo adversário faz do 

território livre entrada para, nesse espaço, ser livre de regras, inclusive 

valendo-se de provocações e deboches (SD8). Aqui, podemos dizer que 

defender a liberdade com coragem (SD7) desliza para provocar e debochar 

de estudantes e professores (SD8). Assim, produz efeito de sentidos de 

equivalência entre defender a liberdade e provocar e debochar do outro. 

Segundo Mariani (2023b, p. 115), “de um modo geral, quem ofende não 

pratica uma hospitalidade de escuta nem se deixa pegar no desconcerto que 

o convívio com a diferença produz”. Reformulando o deslize de enunciados 

anteriormente, poderíamos afirmar que, no ponto de vista da extrema-

direita, defender a liberdade com coragem É provocar e debochar do outro 

que não pensa como nós, ainda que, para eles, essa posição é assumida por 

estudantes e professores da universidade pública.

Além das provocações, o ato é seguido por gravações de vídeos sem 

autorização. Aqueles que se dizem no direito de usufruir de um espaço 

público mantido com o dinheiro de todos, inclusive o deles (SD1), se vale do 

seu direito para negar o direito do outro que, aqui em análise, é a gravação 

sem autorização. Impulsionado pelo funcionamento das mídias digitais, 

esse tipo de conteúdo é postado nas redes em uma tentativa de viralização 

e engajamento, constituindo o que Mariani (2018, p. 4) denomina como 

discursividades prêt-à-porter, essas definidas como “materialidade discursivas 

prontas para o uso e consumo”. Provocam, deslegitimam o espaço público e 

desqualificam o outro, produzindo efeitos de autopromoção que legitimariam 

as ações do grupo de extrema-direita.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ocupação político-ideológica promovida por grupos de extrema-direita, 

dissimulada por um ‘simples’ pensar diferente, com fins de engajamento, 

alimenta a polarização política na qual debate se intensifica e se transforma 

em embate. Nessa dissimulação, em que liberdade é justificativa para se 

dizer/fazer o que se quiser e coragem é justificativa de enfrentamento, o 

embate se transforma em combate, perpetuando a violência política.

Passível de ser cenário desse combate, o lugar que se define na rede 

sinonímica “Universidade ≈ espaço público ≈ espaço de livre circulação” 

abriga o paradoxo do território livre em disputa. Isto é, quando o significante 

público comporta o paradoxo “é de todos, então não é de ninguém”, o território 

livre, em sua divisão, abriga a diferença, a contradição em que reside a 

luta política. É, pois, quando essa luta importa uma disputa por poder e 

inf luência nesse território livre, inf lamada por uma polarização regida pelo 

ódio, que o combate, sinônimo de uma luta física, é produzido como efeito.

Como nos relembram Mariani e Moreira (2025), tal polarização 

regida pelo ódio, desde o governo Bolsonaro, tem retomado, da memória 

da ditadura militar, uma retórica que torna alvo o espaço da universidade 

pública. Na atualização dessa memória, a “discursividade de descrença, 

dúvida e ofensa” (p. 61) constitui uma prática discursiva que se mostra mais 

eficiente nas tentativas de deslegitimação da Universidade do que as práticas 

de controle inscritas na memória da ditadura. Ao silenciar determinados 

sentidos e evidenciar outros em meios de comunicação de massa, esses 

grupos determinam o que é dito e o que é visto nos espaços de circulação 

de suas bolhas digitais.

Ainda, “não sendo possível – nem impossível –, na chamada democracia 

iliberal ou “democratura”, instituir a violência física ou pichações – como 
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na ditadura civil-militar no Brasil” (Mariani; Moreira, 2025, p. 70), novas 

formas de ataque se dissimulam nas supostas visitas pacíficas e não-violentas. 

Dessa forma, as provocações dissimuladas nas supostas tentativas de debate 

visam a produzir o que esses grupos querem fazer ver: “ódio, agressividade 

e expulsão” (SD5) por parte dos membros da Universidade. Com isso, a 

comunidade acadêmica, que, contra agressões, não pretende se defender 

apenas com moções (SD10), devendo não ceder a provocações (SD2) e não 

estando em posição de impedir o ingresso nesse espaço público, encontra 

formas de resistência no simbólico, como a faixa que, posicionada na entrada, 

não tem poder de materialmente impedir o ingresso de ninguém. Contudo, 

interpondo-se, interdita, (se) marca (em) um dizer entre a entrada e não-

entrada, entre o livre e o livre de.

Produzida na atualização de uma memória, a faixa é monumento do 

acontecimento, constituindo um ‘testemunho’, isto é, “presença material 

de um traço, um vestígio de um acontecimento que já foi” (Mariani, 2021, 

p. 125). Tal testemunho, ao reagir a um acontecimento que se inscreve na 

memória do fascismo, configura-se como um testemunho de resistência, 

isto é, daqueles “que retornam ao indizível da história para não deixar cair 

no esquecimento o que foi uma violência. São testemunhos que lutam por 

justiça social, repetem à exaustão denúncias cometidas pelo Estado ou por 

familiares” (id., ibid., p. 20).

Podemos, para efeitos de fechamento deste artigo, concluir que o 

enunciado “UFF território livre de fascista” produz um efeito de “politização 

realizado sem ofensa ao outro e sem dessignificação de sentidos já lá” (Mariani, 

2024). A faixa, pendurada na entrada do espaço público, é significante de 

uma resistência no simbólico.
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Nos portões de entrada, abertura para a entrada de todos, inclusive 

desses grupos, intervém uma palavra de ordem: UFF território livre de fascista.
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